HANGAR

Last Time Was Just the Beginning... (Dynamo Records)
Hoje nacionalmente conhecido sobretudo pela repercussão alcançada por seu último disco, "The Reason of Your Conviction", a banda de heavy metal Hangar deu seus primeiros passos no hoje longínquo ano de 1997, quando o baterista Aquiles Priester chamou os amigos Michael Polchowicz (vocal), Cristiano Wortmann (guitarra) e Felipe Trein (baixo) para tocar alguns clássicos do metal. Dois anos após, a banda estrearia em CD com o álbum "Last Time" – a essa altura, Felipe já tinha pulado fora e Cristiano se encarregou da gravação do baixo. 

De lá para cá, muita coisa aconteceu com o Hangar. E, dentre as coisas que o tempo se encarregou de deixar meio que de lado está justamente aquele primeiro disco, um lançamento independente cuja primeira edição esgotou e nunca foi recolocado no mercado. Porém, essa injustiça já terminou, uma vez que o álbum está sendo relançado, através da Dynamo Records, com várias novidades. Primeiro de tudo, o áudio foi inteiramente remasterizado por Heros Trench, do estúdio Mr. Som. Além disso, recebeu duas faixas extras: uma nova versão, gravada em 2006, de "Angel of the Stereo" (a faixa faz parte do disco original) e o cover de "Ask the Lonely", do Journey. E, pra completar, o disco ganhou a companhia de um DVD com um documentário contando a história da banda e uma entrevista com os músicos. Não por acaso, o CD ganhou um novo nome, "Last Time Was Just the Beginning..."

No fim das contas, é no DVD que devem se concentrar as atenções. A começar pelo documentário, que na verdade é uma reunião de imagens gravadas de 1997 a 2006 (ano da saída de Michael da banda) pelos próprios músicos. Mesmo não tendo, em vários momentos, uma qualidade primorosa, as imagens, contando com uma edição primorosa, conseguem traçar o panorama mais fiel que se possa imaginar não apenas de como o grupo se porta nos palcos, mas, principalmente, da maneira como seus integrantes se relacionam quando não estão em cena. Assim, a quantidade de cenas hilárias é quase interminável, com direito a algumas bizarrices que beiram a insanidade, quase todas protagonizadas pelo guitarrista Eduardo Martinez. A pancadaria também rola solta nas, como vovó dizia, "brincadeiras de mão" que os músicos fazem uns com os outros – e as vítimas preferenciais, sem dúvida, são o tecladista Fábio Laguna e o baixista Nando Mello, não por acaso os menos favorecidos fisicamente dentre os integrantes do Hangar. 

Nesses nove anos entre o lançamento do disco de estréia e o momento atual, o Hangar gravou mais dois discos, mudou praticamente todo o line up (da turma que gravou "Last Time" apenas Aquiles permanece), correu todo o território nacional fazendo shows inesquecíveis e conquistou, a custa de muito talento e, principalmente, muito trabalho, um lugar de honra na cena do heavy metal nacional. É exatamente como diz o novo título do disco: aquilo ali foi só o começo...
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